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Salários na indústria caem em relação a outros 

setores 
Por Camilla Veras Mota | De São Paulo 

A remuneração dos trabalhadores da indústria, tradicional pagadora dos melhores 
salários do setor produtivo, tem aumentado em velocidade menor do que a média 
dos segmentos. Em 2003, ela era 13% maior do que o da média da economia 
brasileira. Desde então, a diferença vem caindo e, no ano passado, chegou a 2,2%, 
de acordo com dados da Relação Anual de Informações Sociais (Rais). 

A perda de espaço do setor na economia, com o avanço dos serviços e a 
descentralização geográfica da indústria estão entre os motivos da mudança na 
dinâmica das valorizações salariais. A remuneração paga pela indústria continua 
maior do que aquela dos setores de serviços, comércio e agricultura, mas há uma 
tendência cada vez mais forte de convergência. 

O crescimento em menor velocidade é puxado principalmente por reajustes mais 
modestos em segmentos que usavam capital de maneira mais intensiva e 
costumavam pagar melhor - metalúrgica, mecânica, material de transporte, 
material elétrico. A remuneração média paga pelas empresas de material de 
transporte no fim de 2012, por exemplo, era de R$ 3.339,21, 67,2% maior do que a 
média dos 25 segmentos listados pelo IBGE. A diferença é ainda significativa, mas 
em 2003 era quase o dobro -R$ 2.125,07 - em relação à media (R$ 1.118,55). 

 

 
 

A distância entre os salários da indústria metalúrgica e a média total, por sua vez, 
caiu sete pontos percentuais no período e, no fim de 2012 era de apenas 9,75%. A da 
indústria mecânica, por sua vez, passou de 48,64% a mais do que a média para 
34,23%; e a de material elétrico e de comunicação, de 42,24% para 21,40%. 

Júlio Gomes de Almeida, ex-secretário de Política Econômica do Ministério da 
Fazenda, atribui como primeira causa para esse comportamento o processo de 
desindustrialização pelo qual passou o setor nesse período, em contraste com o 
incentivo dado pela emergência da nova classe média ao crescimento dos serviços. 

Também contribuiu para esse cenário a dispersão espacial da indústria durante o 
período. Bastante concentrados em São Paulo, os segmentos que mais reduziram a 
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velocidade de crescimento dos salários foram aqueles que passaram a gerar vagas 
em outros Estados, conforme mostram os números do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados (Caged). 

"A indústria sofre com a concorrência dos importados, ao contrário dos serviços, 
mas pode, por outro lado, usar essa estratégia de 'fuga' para outros Estados para 
baratear custos, coisa que outros setores não conseguem fazer", diz Almeida. 

Entre 2004 e 2012, São Paulo deixou de registrar 40% do total de empregos criados 
pelo ramo metalúrgico no Brasil, por exemplo, e passou a criar 32,6% das vagas no 
segmento. No de mecânica, a participação na abertura de postos passou de 46,9% 
para 37,3% do total. No de material de transporte, foi de 53,2% para 35,9%. 

A geração de emprego no Estado, por sua vez, cresceu nesse intervalo em 
segmentos que usam mão de obra de maneira mais intensiva e com menos 
tecnologia, como madeira e mobiliário, cuja participação no total de vagas criadas 
pelo ramo passou de 12,7% para 18,9%. O mesmo aconteceu com papel e gráfica (de 
32% para 37,5%) e calçados (de 22,5% para 25%). 

O diretor-técnico do Departamento Intersindical de Estatísticas e Estudos Sócio-
Econômicos (Dieese), Clemente Ganz Lúcio, relaciona os reajustes mais modestos 
também às "dificuldades de desenvolvimento das cadeias produtivas industriais" e 
lembra que a maioria das vagas criadas no setor nos últimos anos tem se 
concentrado em segmentos ligados ao consumo, como o de alimentos e bebidas, 
que costumam pagar menos do que aquelas que usam capital de maneira mais 
intensiva. 

O setor de serviços, por outro lado, além de vir de patamares salariais muito baixos, 
também se beneficiou da incorporação de empregos que passaram a ser oferecidos 
por empresas terceirizadas. Há cerca de dez anos, diz Lúcio, os empregados que 
cozinhavam, ou faziam a limpeza da linha de produção em uma montadora, eram 
contabilizados dentro do setor industrial. Hoje, são funcionários de prestadoras de 
serviços, 

O professor Luiz Fernando de Paula, da Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(Uerj), refinou os cálculos feitos pelo Valor e chegou a conclusão parecida. Ele 
comparou as médias salariais dos segmentos da indústria pesada (incluindo a 
química), "mais intensiva em capital" e do total da indústria com os segmentos não 
industriais, com o comércio e com a agricultura (ver gráfico). Esses dois últimos 
tiveram avanços salariais em patamares superiores tanto ao do setor industrial e 
quanto ao da indústria pesada. Todas as comparações mostram, em certa medida, 
que os salários da indústria têm convergido para os de outros setores no decorrer 
da última década. 

Para o economista, o panorama revela o maior ou menor dinamismo de 
crescimento dos respectivos setores. O agrícola contou com um forte avanço, 
puxado pelas exportações de commodities. O salário do comércio, por sua vez, 
cresceu em função dos ganhos da massa salarial e da renda média real, que 
permitiram avanço do apetite de consumo da população. 

O setor industrial, por outro lado, foi castigado pela apreciação na taxa de câmbio e, 
mais recentemente, pela maior concorrência de produtos industrializados 



 

importados, em função da desvalorização do dólar embutida na política de 
afrouxamento monetário do Fed, o banco central americano. 

Contribui ainda o fato de os segmentos novos da indústria - informática, máquinas 
de precisão - terem se desenvolvido pouco no Brasil. "Se a indústria começar a 
crescer de forma mais robusta e diversificar mais suas atividades, não tenho 
dúvidas de que os salários - normalmente maiores do que na agricultura, serviços 
não financeiros e construção civil - voltarão a crescer em ritmo superior ao da 
maioria dos outros setores", afirma Paula. 

Para Almeida, tão interessante quanto observar a tendência de menores reajustes 
nos salários da indústria é perceber que a remuneração dos serviços cresceu. "Essa 
convergência é muito boa para a economia. A indústria continua gerando bons 
empregos, mas agora não está sozinha." 


